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Embora haja relatos no Brasil, desde a década de 1930, de moscas-das-frutas infestando 

frutos, por um longo período os lonqueídeos foram negligenciados nos levantamentos de 

moscas frugívoras, principalmente por falta de conhecimentos taxonômicos (ARAUJO & 

ZUCCHI, 2002). Em frutos como o pêssego não é perceptível a sua infestação, pois eles 

permanecem com a aparência externa inalterada. Todavia ao se apalpar o fruto nota-se a 

perda de consistência e resistência (SALLES, 1998). 

Espécies de Neosilba foram associadas por SILVA (1993) a 19 espécies de frutos em quatro 

locais do Estado do Amazonas. RAGA et al. (1996, 1997), observando a incidência de 

moscas-das-frutas (Tephritoidea) em frutos de café (Coffea spp., Rubiaceae) e laranja 
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(Citrus sinensis, Rutaceae), no Estado de São Paulo, relataram que 17,0 e 4,9% dos 

exemplares, respectivamente, pertenciam à famíliaLonchaeidae. Também no Estado de São 

Paulo, SOUZA-FILHO (1999) constatou lonqueídeos associados a 40 espécies de frutos. 

Devido ao desconhecimento sobre a ocorrência de lonqueídeos na região de Presidente 

Prudente, SP, este estudo objetivou avaliar a incidência natural desse grupo de insetos em 

cultivares de pessegueiro sobre dois porta-enxertos. 

Avaliaram-se a infestação de lonqueídeos nas cultivares Tropical, Talismã, Aurora 2, Aurora 

1, Dourado 2, Régis, Ouromel 3, Jóia 4 e Doçura 2, sobre os porta-enxertos Okinawa e 

Umê. O experimento foi delineado em blocos casualizados com cinco repetições. Cada 

parcela foi representada por uma planta. A ocorrência e a diversidade de lonqueídeos foram 

avaliadas no período de agosto a novembro de 2006, com a coleta aleatória de frutos 

maduros de acordo com a fenologia de cada cultivar. Os dados foram submetidos à análise 

de variância individual e conjunta e submetidos ao Teste de Scott-Knott. 

  

Análise dos resultados 

Coletaram-se 633 espécimens de lonqueídeos nas cultivares de pessegueiros, sendo 394 

nas cultivares sobre Okinawa e 239 naquelas sobre Umê. As cultivares sobre Okinawa 

apresentaram as seguintes percentagens de infestação de frutos: Talismã (14,39%), Aurora 

2 (12,59%), Doçura 2 (11,08%), Ouromel 3 (10,14%), Régis (9,91%), Dourado 2 (8,28%), 

Aurora 1 (8,16%), e menor em Jóia 4 (5,09%) e Tropical (3,02%). Nos frutos das cultivares 

sobre Umê, observaram-se maiores percentagens na Talismã (16,00%), Doçura 2 (15,79%), 

Aurora 2 (15,36%) e Ouromel 3 (12,93%) e menor infestação em Aurora 1(5,94%), Jóia 4 

(4,51%), Dourado 2 (3,29%), Régis (2,22%) e Tropical (0,00%). 

As cultivares que apresentaram maior percentagem de infestação dos frutos, para os dois 

porta-enxertos, foram Ouromel 3, Talismã, Doçura 2 e Aurora 2, entretanto, nas análises de 

variância individuais, não houve significância para o fator cultivar em nenhum dos porta-

enxertos. Na análise conjunta, houve significância para cultivar e não significância para 

porta-enxerto e para interação cultivar x porta-enxerto. 

Pelo teste Scott-Knott, foi possível estabelecer dois grupos de cultivares, destacando-se as 

cultivares Ouromel 3, Talismã, Doçura 2 e Aurora 2 que diferiram significativamente das 
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demais e Tropical, Aurora 1, Dourado 2, Régis e Jóia 4 com menor percentagem de 

infestação dos frutos, conforme Tabela 1. 

  

Tabela 1 – Valores médios originais de infestação (%) de lonqueídeos em pessegueiros 

enxertados sobre Okinawa e Umê. Presidente Prudente, SP. 2006. 

 

 

Identificaram-se nas amostras de pêssego: Neosilba zadolicha McAlpine & Steyskal 

(1982), N. inesperataStrikis & Prado, N. pendula (Bezzi, 1919), N. certa (Walker, 

1850) e Neosilba spp. As espécies que ocorreram em maior número de cultivares (Aurora 2, 

Régis, Tropical, Ouromel 3, Talismã, Jóia 4, Dourado 2 e Doçura 2) foram N. zadolicha e N. 

inesperata, em 77,78% dos frutos das cultivares sobre Okinawa (Fig.1). Sobre o porta-

enxerto Umê, as espécies que ocorreram em maior número de cultivares foram N. 

zadolicha (Aurora 2, Ouromel 3, Talismã, Dourado 2, Aurora 1, Jóia 4 e Doçura 2), N. 

inesperata (Ouromel 3, Talismã, Dourado 2, Jóia 4 e Doçura 2) e N. pendula (Aurora 2, Jóia 

4 e Régis), em 55,56%, 33,3% e 33,33% respectivamente (Fig.2) (Tabela 2). 



www.aptaregional.sp.gov.br/artigos 
 

ISSN 2316-5146               Pesquisa & Tecnologia, vol. 7, n. 1, Jan-Jun 2010 

As ocorrências dos lonqueídeos nas cultivares enxertada sobre Okinawa (60,50%) e Umê 

(39,50%) não diferiram estatisticamente. N. certa foi observada apenas na cv. Doçura 2 

sobre Okinawa (Fig. 1 e 2). Estes resultados são concordantes com Strikis (2005), que 

relatou N. pendula como predominante entre os lonqueídeos obtidos de pêssegos e 

nêsperas coletadas das plantas e do solo, na região de Monte Alegre do Sul, leste do 

Estado de São Paulo.  
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Strikis & Prado (2009), em frutos de nêspera [Eryobotria japonica (Thunb.) Lindley], 

juntamente com uma nova espécie, N. inesperata registraram a ocorrência também de N. 

pendula, N. certa, N. glaberrima (Wied.), N. zadolicha e N. bifida Strikis & Prado. 

Salles (1996) relacionou o efeito da rigidez da casca dos frutos no nível de parasitismo de 

moscas-das-frutas encontradas em goiaba serrana (feijoa) cinco vezes inferior àquele 

verificado em goiaba comum. No presente estudo, a infestação diferenciada entre as 

diferentes cultivares pelos lonqueídeos, talvez possa estar relacionada à característica física 

da firmeza da polpa que é mais consistente em algumas cultivares de caroço preso como 

Tropical, Régis, Aurora 1 e Dourado 2  (Montes, 2008), o que poderia restringir a oviposição 

de moscas com ovipositor curto. 

Durante as avaliações constataram-se, em 5,98% dos pêssegos coletados, a ocorrência 

concomitante de espécies de Neosilba e C. capitata (Montes 2008). 

Os frutos de cultivares de pessegueiros sobre Okinawa com maior tamanho foram obtidos 

das cultivares Talismã (84,70g) e Dourado 2 (84,50g), que diferiram estatisticamente das 

demais. No porta-enxerto Umê, os pêssegos de maior tamanho foram observados nas 

cultivares Talismã (98,91g) e Tropical (92,31g), que diferiram estatisticamente das demais. 

Com relação ao número de moscas por fruto, não houve diferença estatística entre as 

cultivares sobre Okinawa. Para Umê, as cultivares Ouromel 3, Talismã, Dourado 2, Régis e 

Jóia 4 originaram significativamente maior número de adultos por fruto que as demais 

cultivares, sendo semelhantes entre si (Tabela 3). 
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Considerações finais 

Pelos resultados obtidos pode-se concluir que pêssegos cultivados sobre os porta-enxertos 

Okinawa e Umê são infestados pelas espécies Neosilba zadolicha, N. inesperata, N. 

pendula, N. certa e Neosilbasp., tendo ocorrido em maior número de cultivares N. 

zadolicha e N. inesperata,  sobre Okinawa e sobre o porta-enxerto Umê, N. zadolicha, N. 

inesperata e N. pendula. 

N. certa foi a espécie de menor ocorrência, tendo sido observada somente na cultivar 

Doçura 2 sobre Okinawa. As cultivares Ouromel 3, Talismã, Doçura 2 e Aurora 2 

apresentaram maiores valores de infestação por lonqueídeos. 
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